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Capa: Ana Beatriz Camorlinga

O desenvolvimento do ser humano é: 

Acender no fogo anímico do amor 

A sabedoria luminosa do espírito. 

Rudolf Steiner

EDITORIAL

Em abril de 2020, enquanto tentávamos digerir os primeiros aconte-
cimentos causados pela pandemia mundial do coronavírus, distribuímos 
o Colibri de Páscoa “excepcionalmente” apenas em sua versão digital. O 
que acreditávamos ser uma eventualidade perdurou por mais cinco edi-
ções a ponto de novas famílias da Escola nunca terem recebido a revista 
ao vivo e “em preto e branco”!

O Colibri foi criado como um presente às famílias para levar conteúdos 
sobre as bases que orientam nossa Escola. Estamos felizes por, novamente, 
entregar "pessoalmente" este presente para você. 

Esperamos que desfrute da leitura desta edição, mais uma vez ca-
rinhosamente preparada por uma equipe que cresceu e conta com 
novos integrantes.

Boa leitura!

Comissão de Comunicação
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ÉPOCA

MÚSICA E MICAEL
UMA CONTRIBUIÇÃO PARA

ESTA ÉPOCA DA CONSCIÊNCIA
Francisca Cavalcanti, Mestre em Música, pós-graduada em Musicoterapia e Espe-

cialista em Cantoterapia (Werbeck)*.

Desde o século 15 estamos inseridos na época do desenvolvimento da 
Alma da Consciência, em evolução constante da humanidade.

Uma atitude sanante, que pode levar à cura da vida social, vive em nossa res-
piração, no escutar com boa vontade e ao se expressar, que também pode nos le-
var a uma ausculta plena de nós mesmos e a um processo de autoconhecimento.

Uma condição necessária para a vida social é desenvolver a capacidade 
de ouvir o outro, que leva a uma prática significativa para o desenvolvimento 
de uma fala mais consciente, com sentido mais humano, superando uma 
automatização do pensar e do agir.

Uma qualidade arquetípica venusiana é acolher, auscultar, enquanto a 
qualidade arquetípica marciana é o falar, se colocar no mundo. Esse equilí-
brio entre o ouvir o que o mundo precisa e se colocar no mundo é uma arte, 
que pede de nós uma presença do EU, uma sabedoria prática que alcança-
mos através do cultivo da calma interior para elaborar o que eu acolho do 
mundo e o que o mundo necessita de mim.

Assim, na escola o professor realiza vivências com os alunos, promovendo 
atividades para exercer o escutar e repetir, que estimulem o ouvir, em ato de 
receber, e o fazer, realizar. Tudo em movimento, em respiração constante, 
como no inspirar e expirar.

As nossas emoções, o nosso organismo anímico, artístico e musical, está 
ao lado e sempre próximo ao nosso EU, porque nós somos seres humanos 
anímico-espirituais. E a nossa evolução como humanidade depende muito 
dessa consciência.

O que soamos da nossa alma através da nossa própria voz é uma ver-
dade e ela precisa ser coerente com os nossos pensamentos, sentimentos 



6 7

diferenciadas dessa Arte, ora através das forças dos intervalos musicais, ora 
na vivência dos fonemas trazendo calor e lucidez, atua com movimento e 
possibilita a reconexão do mundo sensível, da fala terrestre com o mundo 
cósmico. Assim, o canto e a voz sublimada anímica-espiritual ressoam no inte-
rior do ser humano e na periferia.

Enquanto a atividade do ouvir traz a possibilidade da CRIAÇÃO, do EU 
SOU, a qualidade da criação divina primordial, o falar é um ato cognitivo, em 
devir, que soa, que nos revela como seres anímico-espirituais. A musicalidade 
inerente ao ser humano é um portal, a parte mais profunda do ser humano, 
que nos reconecta ao mundo anímico e à essência espiritual do EU.

Nos desafios atuais, com as guerras, a pandemia, com os desastres eco-
lógicos, nós podemos refletir e levantar perguntas sobre uma sociedade que 
vive e sofre com tantos impedimentos e sintomas que afastam a possibilidade 
do verdadeiro encontro com o EU.

e vontade. A afinação na nossa Alma é necessária para a nossa saúde 
mental, física, social e espiritual.

Assim como o ar que respiramos; precisamos de coragem para expirar, 
para soltar o que precisa sair, trocar, desapegar, deixar o velho para acolher 
o novo! Assim trocamos com o mundo, com o inspirar e o expirar. No expirar 
devolvemos para o mundo o ar com um pouco de nós mesmos. Ao expirar 
nós sonorizamos como música os nossos sentimentos, os nossos sonhos, a 
nossa vontade impressa no som, no canto, na fala.

A voz falada é mais terrena, enquanto a voz cantada é mais sublime, su-
ave, entoa musicalmente o mundo das palavras, o mundo celestial que nos 
inspira. Precisamos de coragem para nos colocar no mundo! Para atuar na 
terra precisamos de iniciativa!

Porque é necessário desenvolver capacidades de percepção da consci-
ência para captar a periferia. O que também significa desenvolver uma pré-
-condição para a formação de uma capacidade social, capacidade de escuta, 
se quisermos estar atentos e atingir a compreensão sobre as mudanças que 
a época atual nos exige.

Valborg Werbeck-Svärdström (1879-1972) se dedica à pesquisa e estudo 
da Antropologia do Canto, com a Escola Desvendar da Voz, na terapia e na 
arte social a partir de uma visão ampliada do Ser Humano. Numa palestra 
de Rudolf Steiner, em 1915, ele se refere ao trabalho do canto como “uma 
consciência para a passagem da ressonância da voz para o ar e para o 
etérico periférico” (GA 161).

Novas questões na área do Canto e perguntas que ocorrem hoje, refe-
rentes à atuação no etérico a partir da ressonância da voz, levaram, ao que 
relacionamos no terapêutico, como as forças vitais anabolizantes e saudáveis 
no ser humano.

A verdade fortalece e revitaliza o chakra da laringe. As pétalas do chakra 
da laringe se atrofiam com a mentira. A verdade é uma espada de Micael. E 
o nosso coração é o nosso compasso interior, ele que percebe e sabe sobre 
o nosso prumo.

A audição no processo da respiração e expressão pela arte musical, seja 
através de instrumentalização, seja do Canto, é uma ferramenta necessária, 
artística e de conexão interior. Para a vida dos sentimentos, com as qualidades 
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Verso

Nós somos astros que cantam,

Cantamos com a nossa luz.

Nós somos pássaros de fogo,

Cruzando os céus a brilhar (voar).

Nossa luz faz de nós uma estrela.

Herbert Hahn
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EDUCAÇÃO

TEMPO DE MICAEL
Silvia Jensen, professora da Educação Infantiil

Vivenciar a roda de São Micael que estou trabalhando este ano no 
jardim tem sido muito tocante.

Um dos motivos é certamente o simples e grandioso fato de poder 
oferecer este trabalho de modo presencial. Onde dois seres estão juntos, algo 
a mais está presente. Imaginem então numa escola, onde buscamos dar o 
nosso melhor diariamente, junto com os alunos ávidos por conhecimento, 
pelo contato social, por movimento?

Na Educação Infantil, ver a força da imitação presente nas crianças 
recebendo bons exemplos que povoarão seu imaginário, ver a pura entrega 
destes seres para o que o mundo lhes oferece, é muito gratificante. Que res-
ponsabilidade temos diante de nós.

Todos os anos me pergunto uma vez mais, quem mesmo é Micael? 
Dentro dos festivais anuais ele não é tão conhecido como a Páscoa, São João 
e o Natal.

Micael segundo Vera Bockemuhl “torna-se assim o guia espiritual da 
nossa cultura e sua tarefa principal consiste em impulsionar os homens no sen-
tido de que, paulatinamente, comecem a compreender o espiritual como uma 
realidade, deixando que esta se manifeste através de suas próprias ações.”

Segundo Edna de Andrade, “Micael tem a tarefa de libertar continua-
mente os pensamentos da região da cabeça, onde eles tendem a se cristalizar 
e os trazer para o coração, onde eles se revitalizam e se tornam criatividade.”

Micael nos remete à coragem, a decidir atuar pelo bem da humanida-
de, a termos esperança e nos envolvermos em atos bons realizados na terra. 
É nisto que ele quer colaborar, aguardando nosso pedido de ajuda.

Vivemos tempos exigentes, tanto em nosso país como no mundo.

Penso nas tantas crianças, crescendo com fome, com violência, em 
guerras, em campos de refugiados etc. O que elas podem esperar do mundo?
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É tão fácil nos paralisarmos e acharmos que o mundo não tem mais 
jeito. O que transformo do mundo agindo assim, sendo passivo? Consigo sair 
do meu mundinho?

Como ser esperançoso, como enfrentar este temporal no qual esta-
mos inseridos?

Como trabalhar este tema na educação infantil? Trabalhamos com 
imagens, com arquétipos, tanto nas histórias, como nos momentos de roda 
da manhã. Arquétipos que infelizmente podem ser erroneamente mal com-
preendidos. Hoje em dia o adulto vê o mundo de modo muito físico, inte-
lectual, o que não é o caso da criança. Esta limitação do adulto muitas vezes 
acaba com o sonho infantil, a criança cai na terra antes da hora. Isto é triste. 
A criança merece viver sua fantasia, seu mundo de faz de conta, ouvir belas 
histórias. Conseguimos confiar em que tudo tem seu tempo e que não pode-
mos roubar esta inocência das crianças?

É possível ver um conto ou uma roda como se todos os personagens 
e paisagens pertencessem a qualquer ser humano como um todo? Não é fá-
cil pois dificilmente enxergo a bruxa, ou o vilão, por exemplo, dentro de mim!

Pode viver em cada ser humano a qualidade de um rei com um cetro 
bem reto, com coroa de ouro na cabeça, e um manto comprido? De uma 
rainha com um anel que coruscava e a todos no reino abençoava? De uma 
princesa muito sapeca que guardava escondido em suas mãos uma perereca 
e tinha sapatos de veludo e uma bolsa onde ela guardava tudo? Um guar-
dião que ficava na torre mais alta do castelo e que vigiava e protegia o reino 
noite e dia? Um cavaleiro audaz que depois de receber as bênçãos de São 
Micael junto com uma espada, um escudo e um elmo dourado, atravessan-
do uma ponte tão estreita onde só cabe um pé na frente do outro, decide o 
dragão enfrentar? Estes são alguns elementos da roda de Micael.

Como adultos podemos nos perguntar onde mora o rei, a rainha, a 
princesa, o cavaleiro, o dragão em mim? Meu pensar reluz como uma coroa 
de ouro, tenho a retidão de um cetro? Consigo abençoar? Quero enfrentar o 
mal? Eu o elimino da minha vida, eu o transformo? Como me fortaleço para 
as adversidades da vida? Em quem confio? A quem me entrego? Como uso 
minha espada, em nome de quem eu a ergo e combato?

Quem é o vigia de meu castelo, que me alerta quando o mal está 
se aproximando?

Quantas perguntas, quantas imagens!

Deixem-nas viver dentro de si. Que possamos aproveitar esta época 
do ano para olharmos onde queremos atuar no mundo para construirmos 
um lugar melhor para todos. Nossas crianças merecem este esforço.



12 13

Com clareza no pensar 
Posso enfim iluminar 
Aquilo que em minha alma 
No escuro se ocultou. 
E que coragem há que ter 
Ao então reconhecer 
Que o dragão ali criado 
Somente por mim� 
Pode ser dominado.

Elisa Manzano 

Espírito vencedor, 
Flameja a impotência 
Das almas indecisas, 
Queime o egoísmo, 
Acenda a compaixão, 
Para que o altruísmo, 
A corrente vital da humanidade, 
Brote como fonte 
Do renascimento espiritual

Rudolf Steiner
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O PODER DA ARTE TEATRAL
NO OITAVO ANO

Silvia Alcover, professora de classe do 8º ano

O teatro do oitavo ano é uma atividade importante para o desenvolvi-
mento dos jovens entre 13 e 14 anos.

Geralmente nessa idade, o jovem intensifica vivências anímicas e percep-
ções sobre si mesmo, ficando mais introspectivo.

A vivência de teatro nessa fase exige, ao mesmo tempo,  um olhar para 
dentro de si e também para fora, para o outro. Experimentar papéis diferentes 
de sua própria personalidade é um desafio e tanto para os estudantes. Perso-
nagens, sentimentos e situações extracotidianas são vivenciados com alegria 
e ludicidade. A arte da fala e a poética do texto enriquecem a linguagem e a 
aquisição de novas palavras. A expressão corporal proporciona um contato 
íntimo com o próprio corpo e sua atuação no espaço, movido com intenção, 
sentimento e significado. A música também é importante e envolve os parti-
cipantes com canto e execução de instrumentos.

Todos participam da compo-
sição do cenário, do figurino e da 
maquiagem.

A arte para a divulgação da peça 
também é feita pela turma.

O teatro, essa arte do encontro, 
de alma para alma, que toca, bri-
lha e encanta vai tomando corpo 
à medida que o trabalho em grupo 
vai avançando. Paciência e empa-
tia são qualidades desenvolvidas e 
fundamentais para a conclusão do 
processo. Todos precisam estar bem 
unidos nesse “fazer social artístico”.

A construção teatral como um processo diário e crescente é como uma 
joia que, aos poucos, vai sendo lapidada. 

Durante meses a classe se apropria do espírito da peça. O jovem é 
exposto a muitas situações que formarão e fortalecerão o seu conteúdo 
interior para, no futuro, a partir de si mesmo, poder atuar livremente com 
autoconfiança. A realização no palco será o fruto de muitas vivências per-
corridas durante o ano.

Após o dever cumprido virá a satisfação de haver perseverado. Isso permane-
cerá gravado na memória de cada um  e será um portal para o amadurecimento.

Estamos montando a peça Sonho de Uma Noite de Verão, de William 
Shakespeare, uma história romântica e bem-humorada. Verdadeiro convite 
para nos conectarmos com os encantos da vida e sonharmos juntos com um 
mundo mais alegre e belo. 

Desejamos que essa forte vivência perdure nos jovens corações de todos 
e todas que participam dessa jornada.
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IMAGINE VOCÊ 
Cynara Muller da Silva,

professora de Língua Portuguesa e Biologia no Ensino Médio

Imagine você num ambiente diferente de onde está agora. Imagine-se 
sentindo desconforto generalizado, em que tudo e nada são a causa. E não 
adianta olhar para o dia lindo e as dádivas da vida, o desconforto vem de 
dentro; é de dentro que vem o movimento, o turbilhão, o fogo. A alma clama 
por mudanças! O espírito está chegando com força total, impulsionando essa 
transformação. Estar rodeado de amigos e amigas que vivem o mesmo que 
você é algo sanador nesse momento de vida. Fazer atividades com sentido; 
mesmo que o seu intelecto não compreenda, sua alma agradece. Confron-
tar-se com suas sombras, explícitas no comportamento de quem o rodeia. 
Levantar cedo e se aprontar pra sair, pura força de vontade! Lixar o corpo 
das emoções, visitando-as para saná-las. Relacionar-se é importante, saber se 
relacionar é medicina preventiva. Com o isolamento social a que o mundo foi 
exposto, nada disso pôde acontecer. A interação olho no olho, energia tro-
cada automaticamente, foi substituída por telas em preto, ou quando muito, 
por olhos na tela.

Ainda por cima, e por mais confortável que possa parecer, a interação on-
line não contempla uma das necessidades primárias do ser humano, de estar 
presente. Presente no momento, inteiro, disposto, acordado. É no presente 
que a vida acontece; e o mundo paralelo a uma aba de distância nos tira da-
qui, do agora. As atividades perdem o sentido e a graça quando não se dedica 
inteiramente a elas. Assim como nós, elas também gostam de total atenção.

Somado ao isolamento estava um fator imprescindível para o desânimo 
do espírito: o medo. Com muitos motivos para se ter medo, foram necessá-
rias medidas drásticas coletivas, para se evitar mais mortes. Segue-se no fluxo 
daquilo que a vida pede. Confiar na existência parece insano. Mas ao parar 
para pensar, é o que resta. Não há garantia de nada, tudo está em constante 
transformação, e o ser humano também, como parte do organismo vivo que 
é o Cosmos. “Confiança é a palavra de ouro...”

Esse caldeirão já está cheio: adolescência, isolamento social e medo.

Muito sofrimento pudemos perceber n@s noss@s jovens desde que tudo 
começou. A incerteza quanto ao futuro e tudo o que o envolve, inerente à 
idade, aumentou e comprometeu o corpo das emoções. A palidez e a falta 
de ânimo foram sintomas recorrentes e muitas vezes mal percebidos pelos 
olhos virtuais das telas. A falta de compromisso, o abandono também foram 
frequentes, sempre mostrando-nos quão difícil estava sendo para eles e elas.

O isolamento social e o medo fazem parte da vida de qualquer jovem, é 
nesse vazio que o novo pode vir, sua individualidade pode se manifestar em 
liberdade. Mas isso é sempre vivido de forma muito particular e interna; o que 
vemos é o contrário do que está acontecendo lá dentro. E na pandemia? 
Tudo isso está lá fora, no ar. Entrando em nossos pulmões e chegando em 
cada célula. Sem que estivessem preparados, foram atingidos por dentro e 
por fora. E nem tinham os amigos e amigas para compartilhar a dor. E para 
aquel@s cuja convivência com os pais em casa é árdua, o quarto era o único 
lugar seguro. E a sala de aula, antes lugar também seguro, sagrado, livre, era 
na cozinha, na sala, junto da família.

Foi visível a mudança em seus semblantes à medida que pudemos, em 
segurança, oferecer aulas presenciais. Tudo voltou: a cor, o ânimo, o compro-
misso, a bagunça, o barulho... A energia de cada ser humano impregna o 
ambiente e o modifica; estamos sempre trocando e nos reciclando. Sem po-
der desligar a câmera, o mundo real é mais desafiador, mas o espírito jovem 
adora uma aventura. Aquele ar impregnado de medo vem sendo expirado 
aos poucos, liberando noss@s jovens para se entregarem à vida novamen-
te. Mesmo cada um isolado no seu processo interno de transformação, ao 
partilharem as vivências, têm a oportunidade de se olhar e de se curar mu-
tuamente. Essa lixa social possibilita que exercitem ao máximo os gostos e 
desgostos, a empatia, a tolerância, a resiliência; ou seja, que atuem de forma 
mais humana no mundo. Como a lagosta que se protege no fundo do mar 
para trocar seu esqueleto, @ adolescente se protege do mundo na escola, 
enquanto prepara seu Eu para nascer. Enquanto o desconforto generalizado 
não passa, muito amor e compreensão.
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                     RELATO

UM ANO E TANTO!
Laura Margarita Bohrer Duvidovich, aluna do 11º ano 

Um ano atrás, fui fazer intercâmbio, passar 11 meses na Dinamarca. Fi-
quei com muito medo e ansiosa ao mesmo tempo, porque ia ficar muito 
tempo longe da minha família e amigos, algo que nunca tinha feito antes em 
toda a minha vida. Tentei não criar muitas expectativas, pois não queria que 
isso me decepcionasse, então estava simplesmente indo sem pensar muito, e 
acabou sendo o melhor ano da minha vida.

Fui com mais cinco brasileiras. Eu e as outras meninas nos conhecemos 
no aeroporto de São Paulo e nos tornamos muito próximas. Então, ao longo 
do ano nos encontramos várias vezes, e foi super legal ter alguém que está 
passando pela mesma situação que você. Também conheci muitos outros in-
tercambistas do mundo inteiro e fiz muitos amigos especiais que quero levar 
comigo para o resto da minha vida.

! Por causa do Coronavírus, não foi a experiência perfeita e "normal". No 
programa que eu participei, deveríamos ter uma família e ficar com ela o ano 
todo, mas, principalmente por causa do Corona eu terminei ficando com três 
famílias, o que não foi tão ruim. Todas as famílias foram perfeitas, nos torna-
mos muito próximos e continuo em contato com eles, o que é incrível.

Eu fui para uma escola pública tradicional (eles não têm escolas particula-
res). Eu estava na primeira série do ensino médio. Meus colegas foram super 
legais e receptivos, e nós nos divertimos muito.

A Dinamarca é um país bem pequenininho no norte da Europa. Mesmo 
sendo um país pequeno, é repleto de cultura e maravilhas. Lá a língua oficial 
é o dinamarquês, uma língua um tanto quanto complicada, porém muito 
interessante. Os dinamarqueses são descendentes de vikings, e sua bandeira 
é considerada a mais antiga bandeira nacional.

Esta experiência foi definitivamente a melhor que já tive. Cresci, construí 
mais independência, aprendi mais sobre mim, o mundo e novas culturas, 
conheci lugares e pessoas incríveis. Eu não trocaria este ano por nada.
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 EXPERIÊNCIA COM BALÃO
Gabriel Mattos, professor de Educação Física 

Em julho, a Rafaela, minha companheira, me convidou, empolgadíssima, 
para um passeio de balão em Praia Grande/SC. Era caro, mas, como já perdi 
oportunidades legais por conta do preço da atração, resolvi topar desta vez.

Reservamos o passeio e também um Airbnb. O passeio de balão ficou 
para a manhã do segundo dia na cidade. Estava receoso, sabia que tinha 
um pouco de medo de altura, tinha passado essa sensação dias antes num 
passeio de bicicleta ao cruzar a ponte Hercílio Luz. Senti frio na barriga e a 
respiração acelerada por conta do medo de cair.

Às 6h fizemos o check-in e esperamos abrirem o tecido e inflarem os ba-
lões. O cesto era pequeno e havia três divisórias; numa ficou o piloto. Nas ou-
tras duas divisórias ficou um casal de cada lado e o terceiro casal (nós) ficou 
dividido, um em cada divisória junto com outro casal. Recebemos poucas 
orientações, referentes ao pouso. Quando percebi que não tinha muito es-
paço, fiquei apreensivo. Decolamos e me dei conta de que era algo comple-
tamente inseguro para mim, não podia controlar nada. Comecei a pensar se 
a borda era segura, se onde pisávamos no balão era firme. A minha postura 
corporal denunciava minha insegurança. Fiquei encostado na divisória, mi-
nhas pernas tensas, minhas mãos bem firmes nas alças internas. Fiquei mudo! 
O laranja do nascer do sol, os outros balões coloridos compondo a pintura na 
qual estávamos inseridos, os pássaros, as montanhas, os cânions! Todos com 
suas câmeras nas mãos registrando o visual a 360º.

Era um momento mágico para cada um dos tripulantes. E eu? Parecia 
que estava com um véu sobre meus olhos, um abafador nos ouvidos e tudo 
que eu conseguia perceber eram as sensações fisiológicas que meu corpo 
apresentava com o medo que estava sentindo. Evitei olhar para o relógio, 
pois sabia que havia passado algo em torno de 10 minutos de um passeio de 
mais de uma hora. O piloto ligou uma música muito clichê para o momento: 
Superfantástico, do Balão Mágico. Isso fez com que eu me distraísse. Arrisquei 
tirar o celular do bolso para fotos, mas assim que eu soltei as mãos das alças, a 
paúra voltou e minhas mãos tremiam muito para bater fotos. Fora as fotos tre-
midas, capturei momentos bonitos. A meu lado, todos fascinados, relaxados, 
curtindo bons momentos. A Rafa percebeu minha situação e perguntou se 

!

eu estava bem, balancei a cabeça negativamente. Inclusive estava preocupa-
da, pois eu estava espremendo o casal que estava comigo na divisória. Pensei 
em me sentar e esperar o voo acabar. Quase avisei que eu não queria mais, 
mas, além de fugir de um medo, envolvia o sonho de todos a minha volta. 
Decidi controlar as reações físicas para amenizar meu nervosismo. O balão 
já tinha atingido mais de 1000m de altitude. Percebi minha postura tensa. 
Relaxei, fiquei mais ereto, com os pés bem no chão, mas logo senti as pernas 
ficarem bambas. Voltei a segurar com firmeza na estrutura do cesto. Queria 
trazer minha alma de volta para o corpo, decidi controlar minha respiração. 
Os momentos em que consegui me deram segundos de paz.

Quando o balão perdeu altitude e se encaminhou para o pouso, fiquei 
mais tranquilo, conversei e fiz perguntas ao piloto. A hora do pouso, foi o 
momento em que todos sentiram medo, pois o cesto quicou algumas vezes 
no chão e parecia que ia virar, mas para mim estava ótimo, porque o chão já 
estava perto dos meus pés e sabia que nada demais poderia acontecer.

Muitos pensariam: gastou um dinheiro à toa, pagou para sofrer. Mas eu não 
me arrependi. Não conhecia esse meu medo, foi bom me sentir exposto a esses 
sentimentos, me deparar com a vulnerabilidade e com meu senso de autoproteção.

Só superamos nossos medos quando somos expostos a eles. Agora sei 
que possuo medo de altura em lugar aberto e vou me colocar em situações
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!assim para buscar o autocontrole. É muito mais fácil enfrentar uma situação 
de medo na qual eu posso ter um segundo de coragem e depois não ter 
como voltar atrás, como pular de um lugar alto na água. Agora, esta do balão 
foi realmente uma sensação prolongada que tive que tomar conta dos meus 
pensamentos para evitar que eu tivesse um treco.

Foi uma experiência maravilhosa, diferente do que cada um dos tripulan-
tes do balão viveu.

IV CONGRESSO IBERO-AMERICANO
 DE MÃES E PAIS WALDORF

Patrícia Campos, mãe da Beatriz do 12° ano 

Dentre os diversos tesouros que coleciono em meu “currículo de mãe 
Waldorf”, com certeza a participação nos congressos ibero-americanos de 
mães e pais estão entre os mais valiosos. Presenciei esse movimento nascer 
no ano de 2012, em Ribeirão Preto, São Paulo. Nas edições seguintes, pude 
conhecer escolas na Colômbia e no Peru e estava animadíssima para ir ao 
Chile participar do 4° congresso, em meu último ano como mãe da escola, 
uma vez que minha única filha termina o Ensino Médio em dezembro.

A pandemia nos tirou a oportunidade de viajar, mas a realização do con-
gresso de forma virtual me presenteou com mais um tesouro: a honra de ser 
uma das organizadoras, também conhecidas como "amasadoras*", do even-
to ao lado de outras três mães, Cecilia Adasme (Chile), Maria Paula García 
(Colômbia) e Violeta Costilla (Peru).

A versão direcionada às famílias em 2012 foi acolhida pelo Congres-
so Ibero-americano de Pedagogia Waldorf, já tradicionalmente realizado 
pelos professores a cada três anos. De lá pra cá, os dois congressos acon-
tecem conjuntamente.

Neste ano, de 19 a 21 de julho, com o intuito de manter esses encontros 
em nossa consciência, preservar o ritmo e estreitar os laços frente às adversi-
dades que a atual conjuntura nos traz, o XIV Congresso Iberoamericano de 
Pedagogia Waldorf e o IV Congresso Ibero-Americano de Pais Waldorf foram 
realizados de forma virtual, reunindo 640 professores e 250 pais e mães de 
escolas e iniciativas Waldorf da Argentina, Brasil, Chile, Colômbia, Costa Rica, 
Equador, México, Panamá, Peru, Portugal, Uruguai, Guatemala, República 
Dominicana, Espanha e Estados Unidos.

Pela manhã, a programação acontecia de forma conjunta com euritmia, 
palestras de Luiza Lameirão, Ursula Vallendor e Florian Osswald sobre “O Ca-
minho Interior dos Professores” e apresentações de escolas sobre a “XII Con-
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POR ONDE ANDA?

Bruno Evangelista

Olá. Sou o Bruno, muito prazer. Acho que a gente não se conhece, né? 
Apesar do meu grande carinho pelo Anabá, não frequento a escola há anos: 
entrei em 97 e saí em 2005, veja só! Na época não tinha ensino médio, ainda 
não tínhamos dominado a Rua Pastor William Filho e o Professor Sérgio não 
tinha nenhum fio de cabelo branco (que fique o registro: acho ele ainda mais 
charmoso agora).

Não é a primeira vez que tem alguém me lendo no Colibri, sabia? Trope-
ço nas datas mas, quando ainda estava na escola, lembro de ter ficado muito 
orgulhoso por ter um texto meu publicado (@mãe, me ajuda a lembrar da 
data aqui). Deve ter sido 2002 ou 2004. Mas o fato é que estou super orgu-
lhoso de novo: já me sinto acolhido sem nem ter certeza de qual é a próxima 
palavra que vou escrever. Astronauta. Pronto. Era essa a próxima palavra. 
Posso seguir?

Já que não nos conhecemos, me apresento: tenho 31 anos, nasci em Floripa 
e hoje moro em uma rua calma de Porto Alegre. O apartamento em que moro 
tem duas grandes janelas pro leste e nelas vivem uma Avenca, uma Samambaia 
e uma Fitônia. Elas são interessantes, conversamos bastante durante a pandemia.

Depois que saí do Anabá, me formei no ensino médio - o Anabá ainda 
não oferecia o ensino médio na época - e, mais tarde, me formei em Design 
de Produto. Sabe, eu me senti em uma extensão do Anabá no primeiro se-
mestre da universidade: eu tive ótimas aulas de história da arte, mexi muito 
com argila, madeira e tive muitas aulas de desenho. Hoje eu trabalho com 
algo que não é Design de Produto, mas é parecido. Vou tentar te explicar:

Pra começar, Design é sobre pensar soluções. Isso mesmo. Eu, você, e 
qualquer outra pessoa que tem um problema se torna, de alguma forma, 
um/uma designer quando está pensando e colocando em prática alguma 
solução. Fácil até aqui, né? O ponto é que existem problemas grandes e pro-
blemas pequenos, e soluções boas e outras não tão boas assim.

?ferência de A Arte da Educação I”. Em seguida, os grupos de professores e 
pais separavam-se para o aprofundamento nos estudos e oficinas específicas.

O aprofundamento de pais e mães no estudo da XII Conferência de Ru-
dolf Steiner foi conduzido por Walkyria Machado, uma das madrinhas de 
nosso congresso, que sempre nos acompanha e apoia. Ela utilizou um mito 
guarani, lido em português e espanhol, para trazer de forma imaginativa a 
compreensão da quadrimembração e do nascimento do “povo dourado”.

Cada participante pôde vivenciar uma oficina escolhida entre 13 variadas 
e ricas opções, que iam desde confecção de mandalas a temas de educação 
nos três primeiros setênios.

O dia se encerrava com conferências sobre “O Caminho Interior de Mães 
e Pais”, oferecidas pela primeira vez no congresso, com falas de Walkyria Ma-
chado, Joan Melé e Mariano Kasanetz.

Participar da organização do congresso de forma virtual foi um grande 
desafio e um grande aprendizado. Pude conhecer, ainda que de forma atí-
pica, um pouco dos bastidores desse grandioso evento. Pela primeira vez foi 
formado um grupo amassador para preparar o congresso de mães e pais, 
que antes era preparado pelo grupo de professores com o apoio de alguns 
pais da escola-sede dos eventos. Agora, com nosso movimento mais fortaleci-
do, conseguimos compor um grupo que possa carregar essa chama e passá-
-la adiante. Tivemos reuniões semanais com o grupo de professoras amassa-
doras que “orquestram” o congresso de professores com muita profundidade 
e preparação espiritual, ao qual tenho muita admiração. Em nosso grupo de 
mães, fomos bem ousadas com a tarefa de construir tudo isso em pouco mais 
de um mês, mas o comprometimento e a dedicação de cada uma transfor-
mou o desafio em possibilidade.

Presenciar o encantamento e entusiasmo de mães e pais que participam 
do congresso é extremamente gratificante e renovador. Acredito que encon-
tros como esse reforçam a construção de uma comunidade educativa basea-
da no compromisso com o desenvolvimento humano, com o fortalecimento 
das relações e com a prática da ajuda mútua. Todos juntos e dedicados à 
educação de crianças e jovens.

O próximo congresso acontecerá em 2024, no Chile. Até lá!
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Você já parou pra pensar que (quase) tudo ao nosso redor foi pensado e 
colocado em prática por alguém? Isso, essa cadeira aí perto. Ou aquele filme 
que você assistiu anteontem. O Colibri que você está lendo, o semáforo da 
sua rua, as regras de trânsito ou uma festa que você lembra lá antes da pan-
demia. Para cada uma dessas coisas, alguém dedicou um tempo pensando 
como fazer e pra quem. Quando sonhamos, planejamos e realizamos algo, 
somos designers - mesmo sem ter feito nenhum curso pra isso.

Até agora eu facilitei. Só dei exemplos de boas soluções. Se olharmos um 
pouco além, vamos ver que nosso mundo está cheio de soluções péssimas. 
Para dar alguns exemplos: criamos embalagens que fazem os alimentos du-
rarem mais, mas sem considerar que elas matariam a vida marinha ao redor 
do planeta. Criarmos várias formas de emprestar dinheiro para pessoas reali-
zarem seus sonhos, mas não desenhamos boas formas de educá-las para não 
se endividarem. Criamos soluções maravilhosas para viajar e conhecer luga-
res novos, mas ainda temos poucos meios de fazer isso respeitando a cultura 
e os espaços das pessoas que vivem lá. Temos - e sempre teremos - muito o 
que fazer como designers.

Fiquei aqui listando problemas para dizer que, hoje, trabalho com isso. 
Sigo a minha vida ajudando pessoas (ou grupos de pessoas) a construírem 
soluções mais justas, cuidadosas, menos agressivas e a favor da vida, para pro-
blemas mais ou menos complicados. E sabe, tenho sentido que ganhamos 

espaço por onde passamos. Pensar cuidadosamente em soluções, além de 
ser cada vez mais valioso, tem criado transformações cada vez mais aparen-
tes. Te convenci?

Esse sou eu. É muito bom estar aqui, usando esse espaço, conversando 
com você. Que você, sua família e as pessoas que você ama estejam bem e 
com saúde.

E me conta de você? Por onde você anda?
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O ESPAÇO É DELES

ESPAÇO LÍRICO

Nas aulas de literatura do 10º ano seguimos uma linha do tempo em que 
vão surgindo os fenômenos da escrita com preocupação estética, desde os 
primeiros grandes épicos (Gilgámesh e Mahabharata) até os clássicos gregos 
(Ilíada, Odisseia e Édipo Rei). Esse é o conteúdo objetivo, apresentado aos 
alunos. Mas, tão importante quanto isso é a outra metade da aula, na qual 
os jovens têm duas tarefas: trazer contribuições para compartilhar (qualquer 
texto, de qualquer época e lugar, sem censura, para que interpretemos e 
comentemos) e, ainda mais importante, ler textos seus, produzidos, preferen-
cialmente, no calor da época de literatura. Seguem alguns exemplos desse 
terceiro momento, que batizamos de “Espaço Lírico”.

Paulo Karam, professor de filosofia e literatura

Homens e máquinas

Na sociedade temos os humanos e as máquinas. As máquinas servem 
os humanos, otimizam o trabalho e contribuem na evolução do mundo. 
As máquinas fazem comida, limpam a casa, lavam as roupas, constroem 
casas, carros e móveis. As máquinas fazem outras máquinas, e até outros 
humanos. A essas máquinas damos o nome de Jade, Marcela, Catarina.

Na sociedade temos os homens e os objetos. Se os objetos não são 
perfeitos, o homem os quebra, os humilha e os destrói. Mas nenhum 
objeto nunca é perfeito, então, apesar das máquinas manterem o mundo 
girando, os homens continuam batendo, chutando e xingando os 
objetos, exigindo uma perfeição inalcançável.

Na sociedade temos os homens e as coisas. Mas por que o homem tem 
o direito de possuir as coisas? A verdade é que tudo isso é muito injusto, 
mas, pelo menos por enquanto, o mundo é dos homens, e não das 
máquinas.

Sofia Nakatani 

Um solitário guerreiro
Pelo deserto vagueava,
E sobre seu destino
Ainda titubeava.

De sua terra natal
Uma lembrança o acometia,
A cidadela era atacada
E em chamas sucumbia.

Sem povo, sem propósito,
Para todos um estrangeiro.
Impetuosamente, pensou colérico:
“Dizimaria um reino inteiro!”

Por montanhas, rios e lagos
Avidamente atravessou,
Como fogo que se espalha
Um a um os exterminou.

Ano após ano
A todos ele caçara
Vigiou cada floresta
E o último encontrara.

Agarrou-o pelo pescoço
E contra o chão o arremessou,
Atravessou-o com sua lâmina
E sua casa incendiou.

— Quem és tu, ó vagante,
E por que fazes esta matança?
— Destruíste o meu lar,
E eu sou o Deus da Vingança.
 

Vítor Nunes Amaral
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nem eu sei mais o que estou sentindo
o que é isso, indo e vindo?
um vazio cheio de tudo
estou sempre caindo
mas que queda é essa que não acaba?
nem viva lá no alto
nem morta no chão
apenas caindo
caindo
caindo
caindo
uma inércia deselegante
um voo meio desajeitado
sinto a brisa que me acalma
mas que ao mesmo tempo carrega o som das vozes de quem diz
"é só uma queda
não é grande coisa"
e a leve brisa então se torna uma tempestade
uma chuva forte que me empurra pra baixo com mais e mais força
mas é só uma queda, não é grande coisa
talvez se eu balançar meus braços eles achem que estou voando
sim, é isso
"ESTOU VOANDO!"
disse, sorrindo
mas na verdade eu estou caindo.

Ana Lívia Silvares Fiorussi

Ela é abundante,
Mas ao mesmo tempo escassa,
Só uma pequena quantia se destaca,
Quantia doce, pura, potável,
Que felizmente está estável.
Porque sem ela não há vida,
Água é boa, mas não infinita,
Economize, faça seu papel,
Pois nem sempre ela cai do céu.

Lorenzo Fontanive Bueno

eu odeio o que eu quero, mas eu quero tanto
é tão claro o que eu odeio, mas é tão mais claro o que quero

talvez um dia mude
mas por enquanto, eu só vejo o que quero

e esse desejo é tão raso que quando eu pulo, me quebro toda
todas as vezes
mas, estou cega, só vejo o que quero

Julie Pfeifer Raymundo

Em um instante estou aqui, no outro estou ali mas nunca longe daqui.
Levantei e me apoiei, mas não me liguei.
Acordei, mas não despertei, apenas olhei e avistei, um lugar branco, 
com roupas brancas e pessoas brancas.
Que barulhão e que multidão.
Apaguei, me desliguei.
Um vazio, preenchido pela sua presença.
Deitado nesse caixão chamado de cama, a vida continua morta.
Estou trancado, está escuro e aqui o tempo não está passando 
há muito tempo.

Bento Aruni Hara
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Bolo de chocolate
1 xícara de manteiga derretida com a mesma cor do sol quando ele brilha
1 xícara de açúcar que lembra a neve caindo no inverno
5 ovos colhidos com carinho e calma
1 xícara de leite que traz a lembrança de quando você o bebia quentinho 
antes de dormir
12 colheres de sopa de nescau que você usa pra fazer aquele brigadeiro 
de dia chuvoso
1 colher de fermento para o bolo crescer bem fofinho que parece uma 
almofada
2 xícaras de farinha mas na minha opinião eu deixaria um pouquinho 
mais pro jogar no ar e fingir que você está em um filme de hollywood

Beatriz Wassmer

Sem saídas deste quarto. Ele é claro e me dá dor de cabeça.
As paredes brancas me cercam e a única coisa que se destaca delas é 
uma porta, a qual nunca vi aberta.
Eu bato, soco, arranho e pela primeira vez em todos esses anos ela cede, 
abrindo para exibir um quarto escuro.
A porta escancarada espanta a escuridão que, quando da espaço à luz, 
revela num canto solitário um corpo encolhido.
Só vejo as costas magras, ossudas. Quando me aproximo o cheiro é forte, 
como de um cadáver, se não fosse pelo som da sua respiração pesada 
dominando meus ouvidos, facilmente se passaria por um.
Quando bem próxima me agacho e toco seus ombros rígidos, seu corpo 
é gelado. A tensão me mastiga, me engole. O som dos nossos corações 
furiosos domina agora o ambiente.
Seu corpo se move cautelosamente, a cabeça, mergulhada em grandes 
cabelos negros, se vira mostrando um rosto delicado, com olhos 
banhados de lágrimas gordas.
O choque de olhares me atravessa a alma. Pisco rapidamente, confusa. 
Tomo consciência da realidade em que estou, na verdade, me encarando 
no espelho, sendo meus olhos os únicos pontos de foco na visão.
As lágrimas rolam pelo meu rosto, molhando minhas bochechas, lábios, 
pescoço. Escorrego pela parede caindo sentada no chão frio do meu 
quarto escuro, sozinha.

Sofia Monteiro de Barros e Couto
Trabalhos de alunos do 11° ano em bico de pena e nankin feitos nas aulas 

de desenho do professor Sérgio Beck. 
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VIVÊNCIA DE QUEDA COM O 8º ANO

No 8º ano, antes de ensinar os exercícios da Ginástica Bothmer, fazemos 
um processo bem bonito que culmina no aprendizado do exercício Queda 
no Espaço. As vivências iniciam com cada um se deixando cair no solo, bem 
durinho e, no último momento, coloca-se a perna para evitar a queda. De-
pois formamos trios, uma pessoa no meio num ponto fixo e orientamos para 
ficar como um tronco, as outras duas pessoas ficam uma na frente e outra 
atrás. A do meio se deixa cair, a pessoa de trás a recebe, acompanha um pou-
co na queda e em seguida faz força no sentido de entregá-la para cair para 
frente, sem força, só deixando a força da gravidade agir para ir em direção 
ao outro colega. No começo a pessoa que está no meio fica bem descon-
fortável, acha que vai cair, desfaz o ponto fixo, flexiona o quadril e os joelhos. 
Demonstra falta de confiança. Aos poucos, vê que é uma sensação interes-
sante e que quem está no seu trio não vai deixá-la cair. À medida que isso 
acontece, quem dá a segurança começa a se afastar e a cada queda a pes-
soa do meio fica mais próxima do solo. Todos vivenciam a posição de “João 
Bobo”. Depois pedimos para repetir de olhos fechados. Fazemos a mesma 
dinâmica em grupos de 7 ou 8, em múltiplas direções. Sempre frisando o 
respeito que devemos ter com o corpo e os medos que a pessoa do meio 
está vivenciando. Temos que proporcionar o máximo de segurança para ela 
desenvolver a confiança.

Depois passamos para as vivências individuais. A queda da sua própria al-
tura num colchão, como um tronco. De frente, de costas e de olhos fechados 
(tanto de frente quanto de costas). Depois aumentamos o lugar de queda até 
se deixarem cair de 1,50m a mais que sua própria altura.

Segue o depoimento de algumas alunas e alunos sobre essa vivência.

Gabriel Mattos, professor de Educação Física

No começo eu tive medo e, para piorar, tinha que fazer isso de costas e 
de olhos fechados. Quase morri do coração, mas felizmente eu consegui!

Isadora

Eu me senti meio desconfortável pelo fato de cair sem uma coisa macia 
embaixo. Foi bem melhor com os colchões porque eu me senti seguro. Foi 
uma experiência mais ou menos.

Haridas

O tombo

O sentimento de cair é assustador e confortável. Ao cair de costas dá ain-
da mais medo, dá uma agonia misteriosa. Pior ainda se for cair de um lugar 
mais alto.

Louis

Eu gostei bastante de fazer esse exercício, foi bem divertido e por alguns 
segundos deu aquele frio na barriga por estar caindo.

Mariah
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É difícil explicar o que senti ao cair. Um pouco de medo? Talvez medo não 
seja a palavra mais adequada para expressar isso. Hesitação? Também não 
me parece um termo apropriado. Mas, então, qual seria a palavra correta? 
Existe? Provavelmente não e, se existe, eu não conheço. Como explicar então, 
com esse vocabulário limitado, os sentimentos e emoções?

Apesar disso, tentarei descrever com a maior riqueza de detalhes o que 
senti. Antes de cair, senti um pouco de medo, medo de me machucar, mas, 
ao mesmo tempo que senti medo de me machucar, pensava: “como pode-
ria me acidentar caindo num colchão?” Mas ainda assim hesitei, com um 
medo irracional, não sei exatamente do quê, pois, pensando bem, não havia 
nenhuma forma concreta de acontecer algo ruim. Existem inúmeras possibili-
dades, mas todas são remotas e mirabolantes. Então, medo do quê? Não sei.

Ao cair, senti um medo mais intenso e breve, pois a queda foi curta. As-
sim que atingi o colchão, as dúvidas se dissiparam e o medo também. Me 
enchi de confiança para cair de novo. Mas, quando estava prestes a fazê-lo 
novamente, o medo voltou, menos intenso, porém estava lá. Quando caí de 
novo, o medo foi menor e, a cada vez que me jogava no colchão, minha 
confiança aumentava. Mas, ainda assim, o medo estava sempre lá, embora 
cada vez menor.

Arthur de Sousa

ESTUDOS DO 8 O ANO

O tema dos povos indígenas esteve bastante presente em nossa época 
de História do Brasil. A partir desse estudo surgiram ilustrações primorosas 
que aqui compartilho.

Silvia Alcover, professora de classe do 8o ano

Theo
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LailaStella
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PARA CONTAR

 O JARDIM DAS BOAS SEMENTES  
História adaptada por Silvia Jensen, professora da Educação Infantil

Esta história tem seu início lá no castelo do céu onde Deus Pai estava 
sentado em seu trono de Excelso brilho.

Neste momento chegaram à sua frente vários anjinhos que desejavam 
vir morar na Terra.

- Isto me alegra muito, disse Deus Pai.

- Venham aqui perto de mim que eu tenho algo para lhes dar para leva-
rem à Terra.

Deus Pai colocou sua mão numa cesta que estava ao lado de seu trono e 
de dentro tirou várias sementes. Para cada anjinho que passava à sua frente 
ele colocava sementes dentro de suas mochilas e dizia:

- Estas sementes, quando derem frutos, ajudarão as crianças a dividirem 
o que elas têm;

- Estas sementes ajudarão as crianças a falarem só o bem aos seus amigos;

- Estas sementes ajudarão as mãos das crianças a fazerem belas coisas;

- Estas sementes são as sementes do amor e ajudarão as crianças a serem 
boas umas com as outras;

- Estas sementes farão com que as crianças agradeçam tudo o que receberem.

E assim foi indo. Só boas sementes entraram nas mochilas dos anjinhos 
rumo à Terra.

Ao chegarem na Terra, as sementes foram plantadas, regadas e protegi-
das pelos anjinhos, que agora haviam se transformado em crianças.

Certo dia quando as sementes já haviam brotado e estavam do tamanho 
de um palmo, não é que se viu no céu uma nuvem escura se aproximando e 
junto com ela ouviu-se um ruflar de asas?

Era um animal de asas enormes, escamas verdes, olhos vermelhos, rabo 
comprido, das suas narinas saia fumaça e da boca saiam chamas vermelhas.

Era um terrível dragão que veio com toda a força e desejando a maldade 
na Terra queimou todas as plantinhas.

As crianças se assustaram muito e voltaram chorando para a casa e conta-
ram aos seus pais e mães tudo o que acontecera. As famílias também lamen-
taram o ocorrido, e pediram às crianças para olharem nas mochilas se havia 
sobrado alguma amostra das sementes dentro delas.

Não é que tinha sobrado!

Que alegria!

Naquela mesma noite, todos pediram ajuda ao Deus Pai e a São Michael 
para protegerem as novas sementinhas que seriam plantadas. Eles souberam 
muito bem juntar as mãos perto do coração e fazer este pedido.

No dia seguinte, cheios de confiança, todos voltaram ao jardim e mais 
uma vez, semearam, regaram e protegeram as sementes. E elas foram cres-
cendo fortes e verdejantes. O tempo foi passando.

Certo dia, quando as plantas já estavam do tamanho de três palmos, mais 
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uma vez se viu no céu uma nuvem escura se aproximando e junto com ela 
ouviu-se um ruflar de asas. Era o animal de asas enormes, escamas verdes, 
olhos vermelhos, das suas narinas saía fumaça.

No instante que ele ia mais uma vez jogar as chamas sobre a plantação, 
ouviu-se do céu: pocotó... pocotó... pocotó… . Era um cavalo branco e nele 
vinha montado São Michael com seu manto esvoaçante, seu elmo dourado, 
sua espada de luz e seu escudo protetor.

Num instante ele se colocou na frente do dragão impedindo-o de mais 
uma vez fazer o mal. O dragão se assustou e se envergonhou do que fizera 
anteriormente e foi embora cabisbaixo e nunca mais voltou.

As crianças muito se alegraram e ali no jardim, bem unidas, cantaram em 
louvor e agradeceram ao Céu.

As plantinhas continuaram crescendo e deram ótimos frutos e Deus Pai 
que do céu tudo vê muito se alegrou.

Nota: Nesta história, se for contada para crianças maiores, podem ser falados os nomes 
das virtudes que contêm as sementes lá do céu. (bondade, gratidão, etc..)
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PARA LER

“Os irmãos Coração-de-Leão” 
Uma das histórias mais lindas que eu já li. É a narrativa 

das aventuras de dois irmãos que atravessam um portal. Eles 
vão parar em um mundo diferente do nosso, mas que é, 
essencialmente, o mesmo, porque nele há alegria e miséria, 
beleza e tristeza e há, sobretudo, o eterno embate do bem 
contra o mal. Recomendo a leitura a todos, mas especial-
mente àqueles que têm entre 10 e 12 anos. A grande reali-
zação, neste livro, é a dos corações sensíveis e corajosos que 
aprendem a renascer.  

Aline Santos Collares, ex-aluna da Escola 
e atual estagiária do 2° ano

AQUISIÇÕES DA BIBLIOTECA GUIMARÃES ROSA EM 2021

�‡�� A Pedagogia Waldorf / Rudolf Lanz
�‡�� O credo como caminho de exercício / Hans Werner Schroeder
�‡�� A ciência oculta / Rudolf Steiner
�‡�� A missão da alma dos povos / Rudolf Steiner
�‡�� A criança aos 9 anos: a queda do paraíso: idade de introspecção e de mudanças 

internas profundas e decisivas / Hermann Koepke
�‡�� A vida após os 80 anos/ Gudrun Burkhard
�‡�� A natureza anímica da criança / Caroline von Heydebrand
�‡�� Lendas brasileiras / Câmara Cascudo
�‡�� Contos folclóricos brasileiros / Marco Haurélio
�‡�� Mãe África / Celso Sisto
�‡�� Diário do Hospício e Cemitério dos Vivos / Lima Barreto
�‡�� O resgate da tartaruga / Guilherme Domenichelli
�‡�� A história do A / Ziraldo
�‡�� Um C em concerto / Ziraldo 
�‡�� O mercado dos Goblins / Christina Rossetti
�‡�� Histórias para ler na cama /  Debi Gliori
�‡�� O que dizem os animais / Cristina Santos
�‡�� O onça / Daniel Munduruku
�‡�� Marco, o barco: uma história em cores: uma história em rimas / Jim Downer e 

Ted Hughes
�‡�� O monge e o touro / Monja Coen Rôshi
�‡�� Jabuti sabido e macaco metido / Ana Maria Machado
�‡�� Tapete mágico: quatro histórias de diferentes países / Ana Maria Machadd
�‡�� O pinheirinho de Natal / Hans Christian Anderse
�‡�� Mix, Max e Mex / Luis Sepúlveda
�‡�� Marcelo, marmelo, martelo e outras histórias / Ruth Rocha
�‡�� O mundo em que vivemos: formação da terra / Abril Cultural

A grande maioria destes livros foi comprada no sebo do nosso 8° ano.
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ASTRONOMIA

Observe como as constelações zodiacais se movimentam no decorrer da 
estação. No início da primavera (Fig. 1) ainda veremos Escorpião e Sagitário 
se despedindo. Foram constelações típicas do inverno, que pouco a 
pouco não serão mais vistas no céu da primavera. No decorrer da estação 
começam a surgir no leste as constelações que reinarão no verão. No 
final da primavera Touro e Órion, com as Três Marias, já são vistas logo no 
começo da noite, a leste (Fig. 3).

O Movimento das Constelações Zodiacais

Fig. 1: No dia de São Micael, início da Primavera. 
(Florianópolis, 29-Set-2021, 21:00).

O CÉU DA PRIMAVERA 2021
José Irineu Zafalon, professor de  

Matemática do Ensino Médio e Ensino Religioso do Fundamental
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Fig. 3: Ao final da estação. (Florianópolis, 29-Nov-2021, 21:00)

Fig. 2: No meio da estação. (Florianópolis, 29-Out-2021, 21:00)

Vênus será visto ao anoitecer em Libra, depois em Sagitário. Da figura 1 
para a figura 2 observamos como o planeta ainda está em elevação. Em 10 
de novembro alcançará sua elevação máxima e depois começará a descer.
Saturno e Júpiter, em Capricórnio, brilharão na primeira metade da noite 
durante toda a primavera.

�/�u���P���v�•�W���Á�Á�Á�X�•�š���o�o���Œ�]�µ�u�X�}�Œ�P

Fenômenos interessantes

9 Out:  Conjunção entre Lua
e Vênus na constelação
de Escorpião, pertinho de Antares.

10 e 11 Nov: Lua passando 
por Saturno e Júpiter
em Capricórnio.

7 Dez:  Vênus, Lua, Saturno 
e Júpiter quase alinhados.
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ASSOCIAÇÃO PEDAGÓGICA MICAEL

Micael 

Triunfante espírito 

Inflama a impotência

Das almas hesitantes.

Queima o egoísmo, 

Acende a compaixão, 

Para que o altruísmo, 

Corrente vital da 

humanidade, 

Jorre como fonte

Do renascer espiritual

Rudolf Steiner

NOVOS CAMINHOS

No dia 02 de outubro, a Associação Pedagógica Micael vai realizar a 
segunda Assembleia Geral Ordinária de 2021. Mais uma vez, devido às restri-
ções da pandemia, ela vai acontecer apenas por videoconferência. 

O encontro, no entanto, nesta época de Micael, é muito importante para 
a nossa escola. Primeiro porque haverá uma nova eleição para a diretoria da 
Associação, com a escolha de alguns diretores entre os candidatos atuais. 
Além disso, mesmo que via Zoom, essa Assembleia é marcada pelos esforços 
para ampliar a conexão com toda a comunidade.

Nos últimos anos, a diretoria vem traçando estratégias para mobilizar pro-
fessores, funcionários e famílias para trabalharem na avaliação de cenários do 
futuro e planos de longo prazo junto à APM.

Com a revisão do Estatuto da Associação, aprovada em 2019, foram cria-
dos alguns mecanismos para facilitar e estimular a participação da comunida-
de e o ingresso na APM como associado. 

Mantenedora da Escola Waldorf Anabá

Nos últimos meses, algumas iniciativas, também previstas no estatuto re-
visado, e outras novas foram colocadas em prática: em 28 de junho houve 
um encontro com o grupo Anabá Antirracista. Em julho, começaram as reu-
niões periódicas com representantes do Conselho Pedagógico; e, no mês 
de setembro, 20 pessoas da nossa comunidade, de diferentes períodos da 
história da nossa escola, foram convidadas pela APM para unir forças, seja em 
estudos para um aprofundamento antroposófico da nossa atuação ou outras 
ações que possam ajudar a abrir caminhos.

Com isso, a diretoria atual pretende criar um novo ambiente na Associação, 
que por meio da troca de experiências e apoio mútuo, também permita a for-
mação de novos quadros e a renovação de sua diretoria ao longo dos anos.

Como participar da Associação?

Quem se sente chamado a fazer parte desse movimento já pode dar o pri-
meiro passo. Participar da Assembleia Geral Ordinária no dia 02 de outubro 
é parte desse caminho. Isso porque, pelas novas regras do Estatuto, para ser 
membro da APM é necessário participar de duas Assembleias Gerais Ordiná-
rias consecutivas. Ao participar neste mês e em abril de 2022, o interessado já 
ficará apto a ser apresentado como associado e acompanhar a nossa escola 
nesta jornada. A carta convocatória para esses eventos, com os detalhes de 
horários e links para conexão, é divulgada na nossa comunidade, com 15 
dias de antecedência.
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  APOIO

O Colibri é o resultado do trabalho de voluntários com apoio 
de pessoas e entidades que querem vê-lo voando e trazendo 

temas relacionados à Antroposofia e à Pedagogia Waldorf. 
A todos a nossa gratidão.

ALIMENTAÇÃO

FAMÍLIA LORENZI

PÃES ARTESANAIS

Tradição italiana. Produção casei-
ra, sem conservantes. | Rua Rui 
Barbosa, 256, Agronômica. | (48) 
3228 0441.

MELIP 
LOJA DE MEL, MUITO MEL!

Loja online com tudo o que é das 
abelhas: mel orgânico, própolis, 
paninhos de cera para embalar ali-
mentos, giz de cera Apiscor, cosmé-
ticos naturais. | www.melip.com.br 
(48) 99194 5916. 

ARTESANATO

BAZAR PERMANENTE DO 
ANABÁ

Brinquedos pedagógicos, livros in-
fantis, livros da Ed. Antroposófi-
ca, artesanatos, pedras preciosas, 
material escolar em geral. Cacia-
ne (48) 3232 7152 ou 99177 3409.

TECERLÃ  
ARTESANATO EM LÃ

Produção e venda de lãs. Fios, me-
cha penteada e lã para enchimen-
to. Tudo 100% natural. Sônia Ber-
sagui (48) 99102 4321.

BELEZA E SAÚDE

FARMÁCIA WELEDA SIMILIBUS

FARMÁCIA MAGISTRAL 
E HOMEOPÁTICA

Homeopatia e Antroposofia. orca-
mento@similibus.com.br|(48) 
3234 3692 e 99908 9039. Rua Lau-
ro Linhares, 1.849 - loja 4. Trindade.

VEDA SHALA - AYURVEDA 
E YOGA

Práticas de saúde integrativa para 
sua reconexão com seu estado na-
tural de contentamento, paz e har-
monia. Diagnóstico Ayurvédico, 
prescrição de dietas reequilibran-
tes, massagens Abhyanga, Shi-
rodhara e Yoga. Rod. Dr. Antônio 
Luiz Moura Gonzaga, 3141 - Rio 
Tavares. Tel. (48) 99933 1525/1545 
@vedashalaayurvedayoga www.
vedashala.com.br

HOSPEDAGEM

POUSADA CASA DA LAGOA

Localizada no coração de Floripa, 
na Lagoa da Conceição, em uma 
tranquila rua residencial, a Casa 
da Lagoa tem acomodações am-
plas e confortáveis com as prin-
cipais amenidades disponíveis. A 
gestão é familiar e o ambiente é 
muito amigável e tranquilo, para 
que você se sinta em casa. Laura e 
Cristopher - (48) 3269-9569 e (48) 
99990-0620 - www.pousadacasa-
dalagoa.com.br

DANIELA STARK 
ANFITRIÃ DE ALUGUEL

Ajudamos proprietários de imóveis 
a rentabilizar  sua propriedade em 
plataformas de aluguel de tem-
porada, como Airbnb e Booking. 
Limpeza, manutenção e entrega 
de chaves aos hóspedes. Seu imó-
vel com mais visibilidade nas pla-
taformas de aluguel. 
Contato: (41) 98882-4447, com 
Daniela

VESTUÁRIO

RAIZ NATURAL DESIGN 
ESTAMPARIA NATURAL  

E MANUALIDADES

Roupas, acessórios e oficinas em 
impressão botânica e tingimento 
natural. Ateliê-loja aberto para de-
senvolvimento e execução de proje-
tos em artes manuais. Nirvani (48) 
99650 5614 - Instagram @raiz-
design

SERVIÇOS  
PROFISSIONAIS

COCRIAAÇÃO MKT DIGITAL

Da ideia, Comunicar Para Reali-
zar. Planejamento de Comunica-
ção; Logomarcas e sites; MKT de 
Mídias Sociais; Copywriting; In-
bound; SEO; Ux Design; GOOGLE 
Analytics, FB e IG e Youtube ADS;
Reflexão sobre a tecnologia: "Ame 
bem o mal" Santo Agostinho e Ma-
niqueus. "Uma ação livre só pode 
partir de um pensar livre", Valde-
mar W. Setzer/2011. (41) 99758-
9460 - Elinise

CONSTRUINDO PONTES

CONSULTORIA – DESENVOLVI-
MENTO ORGANIZACIONAL E 

PESSOAL 
Gestão financeira, serviços de ges-
tão terceirizada. Visão financeira 
atualizada; Consciência financeira 
em tempo real; Planejamento es-
tratégico para tomada de decisões; 
Redução do retrabalho nas rotinas 
dos processos financeiros; Otimiza-
ção das dinâmicas administrativas 

e financeiras (48) 98432-1871. eli-
sa@construindoponte.com.br

ESPAÇO ATENÁ  
CENTRO DE TRANSFORMAÇÃO 

PESSOAL E ARTÍSTICA 
Terapia Artística, Meditação, Gru-
pos de estudos, Oficinas artísticas, 
Terapias naturais. Rio Tavares. (48) 
98406-9331. espacoatena@bol.
com.br

KATHIA POSSA 
 ADESTRADORA

Zootecnista/Especialista em com-
portamento animal. Treinamento 
para problemas comportamentais, 
terapia com Florais de Bach, pas-
seios, atendimento domiciliar. (48) 
99619 9262. kathiapo@yahoo.
com.br.

LUISA SODRÉ VIAGENS

AGENTE DE VIAGENS

Passagens aéreas, hotéis, pacotes, 
seguros, aluguel de carro, grupos. 
(48) 3365 8336 e 99101 8336. lui-
sa@sodre.tur.br. 

DRA. LUCIANE MORAIS VIANA

CIRURGIÃ-DENTISTA   
CRO SC 13974

Periodontia – Odontologia Inte-
gral Antroposófica. “Promover a 
saúde dos dentes e da gengiva; 
prevenir e tratar as recessões gen-
givais; cuidar da boca cuidando do 
Ser” (48) 99976-0856. contato.
lu.morais@gmail.com

DRA. MARISA SALVADOR 
DOMINGUEZ

CIRURGIÃ-DENTISTA  
CRO 3017

Odontopediatra/Homeopatia/Te-
rapia Floral. R. Dom Jaime Câ-
mara, 179 sala 1201 – Centro.  
(48) 3224 1780 e 99912 2137.  
marisasd.odonto@gmail.com.

CONSULTÓRIOS MÉDICOS E  
TERAPÊUTICOS ANTROPOSÓFICOS 

 (ANTIGA CLÍNICA VIALIS)
Atende crianças, adolescentes e adul-
tos. Rua da Macela, 80 – Rio Tavares. 
(48) 3338-2977 e (48) 99671-1224. 
“Conhecendo o mundo, o ser humano 
encontra a si próprio, e conhecendo a 
si próprio, o mundo se lhe revela.” Ru-
dolf Steiner

MELISSA FIGUEIRA  
NAGASHIMA

FONOAUDIOLOGIA

Método Padovan ou Reorganização 
neurofuncional. "Aquele que segue 
o que a sábia natureza nos mostra 
e ensina tem menos chances de er-
rar", Beatriz Padovan. Rod. Admar 
Gonzaga 755, sala 405. Itacorubi 
(em frente ao Jardim Botânico) (48) 
99918-1716.

FRANCISCA CAVALCANTI

MUSICOTERAPEUTA,  
CANTOTERAPEUTA

Orientação antroposófica e Pedago-
gia Waldorf. Aplicada a distúrbios 
no sono, respiração, voz, comunica-
ção, organização e harmonização. 
Adolescentes e adultos. Próximo à 
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UFSC. Edifício Comercial Madison 
Center. Rua Des.Vitor Lima, 260 
sala 512. (48) 988110233 - www.
franciscacavalcanti.com

TAISA BOURGUIGNON 
PEDAGOGA 

Pedagogia Terapêutica e Psico-
motricidade. Rua Lauro Linhares, 
2123, Trindade Center, torre A, sala 
608. (48) 99116-0200.

FERNANDA ROTOLO CALDAS 
PSICÓLOGA

Psicoterapia Relacional Sistêmica 
– atendimento de adolescentes e 
adultos, grupos de pais e de ado-
lescentes. Av. Rio Branco, 404, sala 
605 - Torre 1. (48) 99907 8241.

RAQUEL SERPA DE OLIVEIRA 
TERAPEUTA

Terapia Artística – Orientação An-
troposófica. “A Terapia Artística 
pode ser aplicada a todos os casos 
de doenças, desarmonias ou como 
processo de autoconhecimento e 
desenvolvimento”. Atendimentos: 
Trindade e Rio Tavares, Florianó-
polis (SC) | (48) 99669 1234 ou 
3338 2977 

SIMONE DE FÁVERI 
TERAPEUTA

Terapia Artística – Ateliê Paulo 
Apóstolo. Rua Hermínio Millis, 42, 
Bom Abrigo, Florianópolis. (48) 
3249 8498 – simonedefaveri@
gmail.com.

MARCENARIA

BIO MARCENARIA

Móveis, props para yoga, casinhas 
infantis Waldorf, carpintaria: cons-
trução de parques e brinquedos, 
barra de macaco, escorregadores 
e muito mais. (48) 99845 3392. 
biomarcenariabio@gmail.com;  
www.propsbrasil.com.br

EU QUE FAÇO

Reparos residenciais, restaura-
ção de pequenos móveis, projeto 
e construção de móveis em MDF e 
madeira como escrivaninhas e ni-
chos organizadores. Jucelei (48) 
98438 3813.

IDIOMAS

BLISS HOUSE 
INGLÊS E MUITO MAIS 

Uma escola que tem como um de 
seus valores o respeito aos diferen-
tes processos de aprendizagem. Vi-
vências na língua Inglesa, prepa-
ração para Certificados Cambrid-
ge e também aulas in Company. 
Desconto para alunos do Anabá. 
(48) 3365-0648 e 99111-0648. 
Rua Munique 51, Córrego Grande.  
hi@blisshouse.com.br

THE SECRET GARDEN 
ENGLISH SCHOOL

Do 1º Ano ao Ensino Médio. Imer-
são na língua Inglesa, com material 
britânico, vivências artísticas, músi-
ca, jogos, teatro, horta e literatura. 
Rua Aldo Queiroz, 423 – Santo An-
tônio de Lisboa, Florianópolis. se-
cretgarden.lucy@gmail.com| (48) 
3235 3245 e 99971 8023.

PROF° MAURÍCIO GOBBI

Aulas de inglês, violão e ukule-
le. Aulas ONLINE ou PRESENCIAIS 
para todas as idades. Professor 
alinhado com a Antroposofia. Ex-
perencie. WhatsApp: (48) 99654 
5040

 
ESPORTES

CENTRO EQUESTRE  
CANTAGALO

 - AGORA EM RATONES -
Aulas de equitação, equitação lúdi-
ca, colônia de férias e aulas de vol-
teio para crianças, jovens e adul-
tos. Novo endereço: Estrada Ben-
to Manoel Ferreira, 1040, Ratones. 
Agende uma aula experimental: 
Juliana (48) 98407 9633.

LIVROS

LETRARIA LIVROS

Livros infantis, pedagogia Waldorf, 
literatura nacional e estrangeira.
Loja 1: Multi Open Shopping - (48) 
3371 1114 e 99836-3404 (Whatsa-
pp). Loja 2: Boulevard 1432 (Ae-
roporto) - (48) 99632 1432 (Fone/
Whatsapp).

Para apoiar o Colibri 
e entrar para a lista 
de contatos da nossa 
comunidade, fale com 
o Rondon Júnior: (48) 
99981-7742. 
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